
 

NSTITUTO DE ILOSOFIA &&  IÊNCIAS UMANAS  

CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTEGRAL -  16 

22oo..  SSeemmeessttrr ee  ddee  22000099  

 
DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HZ 456A Estrutura e Estratificação Social 
 
PRÉ-REQUISITOS 
HZ358/ AA200 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA: 02 PRÁTICA: 02 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 02 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA: 00 HORAS AULA EM SALA: 06 

 
CRÉDITOS:  
06 

 
HORÁRIO : 

6ª-f.  14h às 18h 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Samira F. Marzochi marzochi@gmail.com 

 
PED:  A (   )  B (   ) ou C (   ) 

  

 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
Análise das teorias de estratificação e estrutura social. Discussão das diferentes 
conceituações de classe, estamento e castas sociais, mobilidade e conflito na sociedade 
industrial moderna. O problema de “ classe média”. 
 
 
PROGRAMA 
Este curso tem como objetivo a discussão das teorias clássicas em sociologia sobre 
Estrutura de Classes e Estratificação Social, levando-se em conta a dimensão cultural das 
abordagens contemporâneas sobre o tema: representações e distinções simbólicas, 
identidades, disputas por legitimidade (ou reconhecimento) e poder, nos espaços 
socialmente estruturados. 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
- Introdução às abordagens clássicas: o contexto histórico de emergência do interesse 

pelo tema e a estratificação social em autores de referência para a Sociologia, como 
Karl Marx e Max Weber. 



- Modalidades de estratificação social em sociedades de castas, escravocratas, feudais, 
coloniais e capitalistas.  

- Aspectos culturais da estratificação social: discriminações econômicas, étnicas, 
sexuais, etárias e nacionais.  

- Estrutura de classes e estratificação social no Brasil: aspectos históricos, culturais e 
econômicos. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Uma pequena prova sobre as teorias clássicas de Estrutura de Classes e Estratificação 
Social, na metade do semestre, e um trabalho ao final do curso (que pode corresponder à 
análise de um filme, de uma peça teatral ou de um romance) sobre alguma(s) das questões 
de estratificação social: estruturas, classes, identidades, representações, disputas por 
legitimidade e poder entre indivíduos ou grupos num campo social simbólico. Sugere-se, 
também, breve pesquisa sobre os diversos sistemas e lógicas de poder oligárquico no 
Brasil, suas formas de renovação e reprodução. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Às sextas-feiras, de 10h00h às 12h00, ou de 18h00 às 20h00. 
 


